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Portanto, o EVINCE  é um novo sistema de imagem por fluorescência 
óptica, rápido na obtenção dos resultados, seguro e serve como novo 
guia de diagnóstico bucal.

A grande vantagem do EVINCE é a possibilidade de observação direta no 
visor e em tempo real das lesões externas e internas da boca permitindo 
uma rápida identificação de possíveis lesões que poderão ser 
investigadas precocemente e tratados em tempo hábil. Na odontologia 
o EVINCE também auxilia o profissional a visualizar rapidamente através 
da fluorescência ótica quadros de normalidade e/ou alterações das 
estruturas dentárias e tecidos moles adjacentes.

A fluorescência óptica pode ser utilizada nas diversas áreas médicas, 
como na detecção de inúmeras lesões e contaminações, por apresentar 
alta sensibilidade, simplicidade e rapidez na obtenção de dados.

O EVINCE é um equipamento que faz a visualização direta da 
fluorescência ótica de tecidos auxiliando os profissionais da área de 
odontologia na identificação de diversas patologias durante o exame da 
parte interna e externa da boca. A avaliação não-invasiva e não-destrutiva 
é um grande atrativo desta técnica para o diagnóstico clínico. 

A composição bioquímica e a estrutura das matérias influenciam as 
interações da luz com o tecido biológico, assim um tecido sadio e uma 
lesão neoplásica apresentam características ópticas distintas.

O EVINCE auxilia na identificação e visualização de dentes (fluoresce em 
verde), resinas restauradoras (fluoresce em branco), prótese dentária 
(fluoresce em opaco), cáries (fluoresce em preto), tecidos moles 
(fluoresce em tons de verde mais claro), placas bacterianas (fluorescência 
na região do vermelho) entre outras. Em tecidos duros (dente) a 
intensidade do sistema deve ser menor no momento da observação da 
fluorescência em relação aos tecidos moles, para que se possa analisar  
corretamente os respectivos tecidos.

O sistema óptico do equipamento é composto por  um conjunto de filtros 
ópticos e um LED de alta potência  com emissão centrada em 400 ± 10nm, 
como pode-se observar na imagem abaixo:
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As restaurações em amálgamas fluorescem em cor escura.

Amálgama
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Nos aparelhos ortodônticos observa-se na cor vermelha os micro-
organismos acumulados entre os braquetes e dentes. 
Observa-se  na cor branca o material cimentante.

Aparelho Ortodôntico
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Material Cimentante Biofilme nos Braquetes

Aparelho Ortodôntico
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Nota-se na cor vermelha as placas bacterianas e em tons de branco o 
material cimentante.



Aparelho Ortodôntico

Material cimentante identificado por meio da fluorescência, na cor 
branca.

Material cimentante
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Aparelho Ortodôntico
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Material Cimentante

Biofilme nos Braquetes

Material Cimentante

Biofilme nos Braquetes

Biofilme nos braquetes e material cimentante identificado pela 
fluorescência óptica por meio do Evince.

Material Cimentante

Biofilme nos Braquetes



Percebe-se que fluoresce em cor escura as lesões de cárie, destacando-se 
da fluorescência do esmalte.

Cárie Incipiente

12

Cárie Incipiente
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Em ambos os casos a cárie fluoresce em cor escura.



Dentes anteriores: Observa-se que fluoresce em opaco as coroas 
protéticas, se diferenciando dos  dentes naturais. 

Dentes anteriores: Fluorescência em opaco.
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Coroa Protética Coroa Protética



Coroa Protética
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Dente posterior: Observa-se que fluoresce em opaco as coroas 
protéticas, se diferenciando dos  dentes naturais. 

Empregando a baixa intensidade de fluorescência, observa-se que 
fluoresce em verde os dentes íntegros, e é possível verificar diferenças de 
fluorescência entre os tecidos moles.

Dentes Íntegros
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Na desmineralização dos dentes, nota-se que fluoresce em cor mais 
branca diferente do esmalte.

Desmineralização
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Desmineralização

Pós aparelho ortodôntico
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A  desmineralização dos dentes também pode ser observada nos casos 
pós aparelho ortodôntico. 



Na herpes labial observa-se diferença de fluorescência nos tecidos lesados 
em relação aos tecidos saudáveis.

Herpes Labial
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Nos casos de língua geográfica a fluorescência se destaca dos demais 
tecidos em tons de branco.

Língua
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Nos casos de língua saburrosa observa-se em cor vermelha a 
fluorescência e o acúmulo de micro-organismos nos tecidos.

Língua Saburrosa
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Verifica-se que fluoresce em tons de branco as linhas cervicais, permitindo 
a  nítida divisão entre esmalte (coroa) e dentina (raiz).

Linha Cervical
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Linha Cervical

24

Verifica-se que fluoresce em tons de branco as linhas cervicais, 
permitindo a  nítida divisão entre esmalte (coroa) e dentina (raiz).

Nas imagens, nota-se por meio das setas 
indicativas as microtrincas de esmalte ou 
dentina.

Microtrinca
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A fluorescência aparece nítidamente na placa bacteriana (biofilme oral) 
em tons vermelhos, evidenciando a presença de micro-organismos em 
região anterior nas faces vestibular, mesial e distal dos incisivos centrais 
inferiores.

Pode-se visualizar nas imagens as placas bacterianas (biofilme oral) na 
face lingual de dentes inferiores e anteriores.

Placa Bacteriana (Biofilme oral)
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Placa Bacteriana (Biofilme oral)
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Nas resinas compostas, observa-se que fluoresce em branco, e  permite 
visualizar também as linhas de infiltrações.

Resina  e  Infiltração
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Resina  e  Infiltração
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Neste caso é possível observar através do evidenciador pontos 
de infiltração e dentes que possuem resina.



Resina

Observa-se um dente posterior que possui resina.
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Resina
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Observa-se em dentes posteriores presença de resina.



Resina

Faceta total de resina

É possível observar um caso de faceta total de resina em 
dente anterior.
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Resina
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Observa-se em dentes posteriores presença de resina.



Na recessão gengival observa-se nitidamente a diferença dos tecidos 
duros e moles, devido a diferença de fluorescência.

Recessão Gengival
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Nos tecidos moles a fluorescência é diferente dos tecidos duros, sendo 
necessário ajustar o aparelho para uma intensidade maior. 

Tecidos Moles
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Tecidos moles



Os tecidos moles traumatizados fluorescem em tons mais claros.

Tecidos Moles Traumatizados
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Tecidos Moles Traumatizados

37

Os tecidos moles traumatizados fluorescem em tons mais claros.



Tecidos Moles Traumatizados

Há casos em que os tecidos moles traumatizados fluorescem em tons 
mais claros ou avermelhados.
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